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APRESENTAÇÃO 

No volume 2, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 18 
capítulos, que englobam assuntos relacionados a assistência de Enfermagem na 
Atenção Primária e na Secundária a Saúde. Esta temática, apresenta um trabalho 
voltado aos principais problemas de saúde identificados em uma população, com 
destaque para as Infecções Sexualmente Transmissíveis, como o HIV e a Sífilis. Esta 
última, cuja incidência vem aumentando significativamente nos últimos anos. Ainda, a 
assistência a pessoa com o diagnóstico de Hipertensão Arterial 

Destaca-se a relação entre os demais níveis de atenção, que hoje estão 
estruturados em Redes de Atenção à Saúde, que tem a Atenção Primária como a 
coordenadora do cuidado integral. Nesta ótica, cabe a Atenção Primária cuidar da 
população idosa, de pessoas com diagnóstico de Hipertensão Arterial, sobretudo a 
promoção à saúde a partir de estratégias educativas, na divulgação do uso de métodos 
contraceptivos, no crescimento e desenvolvimento da criança em condição saudável 
ou não, e as condições relacionadas à saúde mental.

Portanto, a atuação da Enfermagem neste cenário de cuidado necessita se 
desenvolver e aprimorar, é o que os capítulos buscam contribuir, para que cada vez mais 
tanto a prática profissional e como a gestão da assistência possam ser desenvolvidas 
com qualidade pelos Enfermeiros que atuam nesta área. 

Michelle Thais Migoto
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CONSULTA DE ENFERMAGEM À PESSOA 
HIPERTENSA: CUIDADO SISTEMATIZADO

CAPÍTULO 2

Luiza Vieira Ferreira
Enfermeira, Mestra em Enfermagem pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Prefeitura 
de Juiz de Fora, Departamento de Saúde Mental 

Juiz de Fora - Minas Gerais 

Mariana Galvão 
Enfermeira, Mestra em Enfermagem pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora
Juiz de Fora - Minas Gerais

Elenir Pereira de Paiva
Enfermeira, Doutora em Enfermagem pela 
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Enfermeira, Pós doutora em Saúde Coletiva 
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Juiz de Fora - Minas Gerais 

RESUMO: A hipertensão arterial sistêmica é 
retratada como um problema de saúde pública 
e de amplitude global devido a sua condição 

de doença crônica multifatorial. O enfermeiro 
utiliza a consulta de enfermagem como uma 
tecnologia do cuidado, sobretudo na sua prática 
profissional desenvolvida na Atenção Primária 
à Saúde. Este trabalho teve o objetivo de 
apresentar as contribuições para a formação 
profissional e o processo de cuidar pela consulta 
de enfermagem sistematizada junto às pessoas 
hipertensas. Estudo do tipo relato de experiência 
de caráter reflexivo acerca da consulta de 
enfermagem sistematizada prestada às pessoas 
portadoras de hipertensão arterial sistêmica 
na Atenção Primária à Saúde. Enquanto uma 
doença crônica, a hipertensão arterial deve 
ser controlada a fim de evitar complicações 
secundárias, fatores de risco como excesso 
de peso, tabagismo e o uso excessivo de 
álcool devem ser adequadamente abordados 
e controlados, ao longo do tratamento. Os 
profissionais de saúde que atuam na Atenção 
Primária têm fundamental importância nas 
estratégias de controle da hipertensão arterial, 
quer na definição do diagnóstico e da conduta 
terapêutica, quer nos processos requeridos para 
informação e educação do usuário hipertenso 
para uma continuidade de tratamento que 
exige perseverança, motivação e educação 
continuada. Podemos inferir que a consulta de 
enfermagem sistematizada facilitará o processo 
de trabalho, oferecendo um cuidado embasado 
em evidências científicas e que levante as reais 
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necessidades de saúde dos indivíduos, iluminando possibilidades de abordagens para 
mudanças de comportamento que busquem a adoção de hábitos mais saudáveis de 
estilo de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão; Processos de Enfermagem; Enfermagem. 

ABSTRACT: Systemic arterial hypertension is portrayed as a public health problem 
and of global amplitude due to its multifactorial chronic disease condition. The nurse 
uses the nursing consultation as a technology of care, especially in her professional 
practice developed in Primary Health Care. This work had the objective of presenting 
the contributions to the professional formation and the process of caring for the 
systematized nursing consultation with the hypertensive people. A study of the type 
of reflexive experience report about the systematized nursing consultation given to 
people with systemic arterial hypertension in Primary Health Care. As a chronic disease, 
hypertension should be controlled in order to avoid secondary complications, risk 
factors such as overweight, smoking, and excessive alcohol use should be adequately 
addressed and controlled throughout the treatment. Health professionals working in 
Primary Care have fundamental importance in the strategies of hypertension control, 
both in the definition of the diagnosis and the therapeutic conduct, and in the processes 
required for information and education of the hypertensive user for a continuity of 
treatment that requires perseverance, motivation and continuing education. We can 
infer that the systematized nursing consultation will facilitate the work process, offering 
a care based on scientific evidence and raising the real health needs of the individuals, 
illuminating possibilities of approaches for behavior changes that seek the adoption of 
healthier habits of style of life.
KEYWORDS: Hypertension; Nursing Processes; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As pessoas que procuram por atendimento nos Serviços de Saúde (SS) estão 
em busca de uma orientação quanto há um agravo à saúde já evidenciado ou, ainda, 
em busca de um esclarecimento quanto à uma possível dúvida. A busca pelo SS irá 
se alternar de acordo com os níveis de exclusão vivenciados pelos indivíduos em 
decorrência do processo histórico de desenvolvimento das políticas públicas que, 
porventura, irão acarretar em um prejuízo ao direito à saúde (Barros, 1996).

Um dos maiores desafios para o enfermeiro, está no fato de conseguir identificar 
as reais necessidades de cuidado da população e assim garantir o que é preconizado 
pelo art. 196 da Constituição Federal (Brasil, 1988): “A saúde é direito de todos e dever 
do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do 
risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações para 
sua promoção, proteção e recuperação.”

Nesse sentido, o cuidado de enfermagem se configura como uma prática 
decisiva que irá ser desenvolvida de forma sistematizada com o objetivo de oferecer 
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um cuidado à saúde pautado na qualidade da assistência. O cuidado de enfermagem 
se caracteriza como uma prática social e um componente fundamental no sistema de 
saúde, capaz de compreender os reflexos evidenciados a nível regional e nacional 
nos diferentes setores e contextos sociais que a população está inserida (Backes et 
al., 2012).

A consulta de enfermagem, uma atividade exercida privativamente pela 
enfermeira (Cofen, 1986) se configura como uma prática essencial do cuidado de 
enfermagem ao possibilitar que sejam realizadas avaliações contínuas pautadas no 
rigor crítico e científico do cuidado, permitindo desta forma uma compreensão ampla 
da assistência à saúde que deverá ser exercida pela equipe de enfermagem, além 
de facilitar a comunicação com os demais membros da equipe multidisciplinar (Sousa 
et al., 2015). A enfermeira utiliza a consulta de enfermagem como uma tecnologia do 
cuidado, sobretudo na sua prática profissional desenvolvida na Atenção Primária à 
Saúde (Dantas; Santos; Tourinho, 2016).

Nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) são evidenciadas uma demanda crescente 
de pessoas que buscam por atendimento à saúde direcionado ao controle da pressão 
arterial em comparação aos demais agravos à saúde (Gomes; Silva; Santos, 2010). 
Desta forma, a enfermeira deverá realizar a consulta de enfermagem com base na 
execução do Processo de Enfermagem (PE) e na Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE). 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é definida como uma condição clínica 
multifatorial caracterizada por apresentar uma pressão arterial sistólica maior ou 
igual a 140 mmHg e uma pressão arterial diastólica maior ou igual a 90 mmHg nas 
pessoas que não fazem uso de fármacos anti-hipertensivos (Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, 2010). 

A HAS se caracteriza como um grave problema de saúde pública e de amplitude 
global devido a sua condição de doença crônica multifatorial (World Health Organization, 
2013; Ibrahim; Damasceno, 2012). 

2 | 	OBJETIVO 

Apresentar as contribuições para a formação profissional e o processo de cuidar 
pela consulta de enfermagem sistematizada junto às pessoas hipertensas. 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência de caráter reflexivo elaborado a partir da 
vivência de enfermeiras com relação às consultas de enfermagem realizadas na 
Unidade Básica de Saúde.

O cenário de desenvolvimento da disciplina escolhido foi uma Unidade Básica de 
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Saúde (UBS) que desenvolve o modelo de assistência à saúde pautado na Estratégia 
Saúde da Família (ESF). As consultas de enfermagem foram realizadas no primeiro 
semestre de 2017 com participação das enfermeiras mestrandas e dos alunos do 
curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Juiz de Fora.

A atividade constituiu-se da realização de consultas de enfermagem às pessoas 
hipertensas sendo pautadas na sistematização da assistência de enfermagem. Seguiu-
se previamente um roteiro para a consulta de acordo com o que é preconizado pelo 
Ministério da Saúde com relação a HAS (Brasil, 2013).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As consultas de enfermagem foram realizadas em dias previamente marcados 
que eram destinados para o acompanhamento em grupo de hipertensos na referida 
UBS. No decorrer das consultas eram solicitadas informações aos usuários que dizem 
respeito ao histórico de enfermagem com o objetivo de obter informações sobre a 
pessoa, família e hábitos sociais. O diagnóstico de enfermagem era formulado com 
base na interpretação dos dados coletados previamente. Posteriormente, era realizado 
o planejamento de enfermagem que diz respeito a como se esperava alcançar os 
resultados e com base nas ações e intervenções que se seriam realizadas, que diz 
respeito a etapa da implementação. Por fim, era estipulado o modo como seria realizada 
a avaliação de enfermagem de forma contínua para determinar se as intervenções de 
enfermagem estavam alcançando o resultado esperado (Brasil, 2009). 

Em alguns casos, durante as consultas, foram evidenciados que os usuários da 
UBS estavam cientes dos fatores de risco que acarretam no desenvolvimento da HAS, 
enquanto uma doença crônica, que deve ser controlada a fim de evitar complicações 
secundárias, fatores de risco como excesso de peso, tabagismo e o uso excessivo de 
álcool foram os mais pontuados pelos usuários durantes às consultas.

Modificações de hábitos alimentares, como a redução do consumo de sódio e 
mudanças no estilo de vida, como o hábito da prática de atividades físicas, são ações 
que quando desenvolvidas de forma cotidiana, acarretam impactos positivos no dia a 
dia da pessoa hipertensa. 

A consulta de enfermagem desenvolvida de forma sistematizada, resulta em um 
cuidado embasado em evidências científicas e trabalha as questões que dizem respeito 
a cada usuário em sua individualidade e complexidade associada às necessidades de 
saúde (Felipe et al., 2011). 

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) deve estar pautada 
em conhecimentos científicos e em ações estratégicas que contribuam para o 
desenvolvimento do cuidado e que viabilizem a tomada de decisão na escolha das 
intervenções de cuidado, subsidiando desta forma, o raciocínio clínico e crítico do 
enfermeiro (Pereira et al., 2016). 
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Estudo realizado por Felipe e colaboradores (2011) observou o desenvolvimento 
de 39 consultas de enfermagem que foram realizadas em UBS e identificaram pontos 
deficientes, dentre eles: anamnese, exame físico, observação de resultados de exames 
e fases do processo de enfermagem, assim como, as queixas principais que deixaram 
de ser discutidas apesar da importância para a compreensão do cuidado que poderia 
vir a ser desenvolvido. 

A consulta de enfermagem deve ser realizadas com um olhar direcionado para a 
avaliação das necessidades de cuidado e, também, para o desenvolvimento de ações 
educativas que irão favorecer o engajamento do usuário no autocuidado, voltando-se, 
assim, para a promoção da saúde (Felipe et al., 2011).

Os profissionais de saúde que atuam na Atenção Primária têm fundamental 
importância nas estratégias de controle da hipertensão arterial, quer na definição do 
diagnóstico e da conduta terapêutica, quer nos processos requeridos para informação 
e educação do usuário hipertenso para uma continuidade de tratamento que exige 
perseverança, motivação e educação continuada. 

5 | 	CONCLUSÃO

Podemos inferir que a consulta de enfermagem sistematizada facilitará o 
processo de trabalho, oferecendo um cuidado embasado em evidências científicas e 
que levante as reais necessidades de saúde dos indivíduos, iluminando possibilidades 
de abordagens para mudanças de comportamento que busquem a adoção de hábitos 
mais saudáveis de estilo de vida. 
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